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Resumo 

Devido aos altos índices de infecções bucais, em paralelo à necessidade de novos métodos antimicrobianos, os 

fitoterápicos têm sido a escolha com ação efetiva e de menor toxicidade, quando vigorosamente padronizados. A 

planta medicinal Commiphora leptophloeos (Mart.) JB Gillett, popularmente conhecida como imburana-de-espinho, 

encontrada no bioma Caatinga, tem sido pesquisada para esse fim. Com isso, o objetivo da pesquisa é investigar in 

vitro a ação antimicrobiana, bactericida e antiaderente do extrato hidroetanólico das cascas do caule de Commiphora 

leptophloeos (Mart.) J.B. Gillett sobre Streptococcus mutans. Após a confecção do extrato, foram executados 3 

experimentos: determinação da concentração inibitória mínima (CIM) do extrato das cascas do caule de C. 

leptophloeos; determinação da concentração inibitória mínima de aderência (CIMA) e; determinação da cinética 

bactericida (CB) com cultivo de S. mutans. O resultado para a CIM foi a diluição 1:16 (3,125 x 10-2 g/mL), enquanto a 

CIMA foi a diluição 1:128 (3,90625 x 10-3 g/mL) e a CB apresentou crescimento bacteriano 2 horas após o contato do 
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extrato com a bactéria. A conclusão do presente estudo é que o extrato apresenta ação bacteriostática e antiaderente, 

contudo, a cinética bactericida precisa de mais estudos. 

Palavras-chave: Antimicrobiano; Ensino; Fitoterapia; Imburana; Streptococcus mutans. 

 

Abstract  

Due to the high rates of oral infections, in parallel with the need for new antimicrobial methods, herbal medicines 

have been the choice with effective action and less toxicity, when vigorously standardized. The medicinal plant 

Commiphora leptophloeos (Mart.) JB Gillett, popularly known as imburana-de-espinho, found in the Caatinga biome, 

has been researched for this purpose. Thus, the objective of the research is to investigate in vitro the antimicrobial, 

bactericidal and anti-adherent action of the hydroethanolic extract of the stem bark of Commiphora leptophloeos 

(Mart.) J.B. Gillett on Streptococcus mutans. After making the extract, 3 experiments were carried out: determination 

of the minimum inhibitory concentration (MIC) of the extract from the stem bark of C. leptophloeos; determination of 

adhesion minimum inhibitory concentration (MICA) and; determination of bactericidal kinetics (BC) with S. mutans 

culture. The result for the MIC was the 1:16 dilution (3,125 x 10-2 g/mL), while the CIMA was the 1:128 dilution 

(3,90625 x 10-3 g/mL) and CB showed bacterial growth 2 hours after the contact of the extract with the bacteria. The 

conclusion of the present study is that the extract has bacteriostatic and anti-adherent action, however, the bactericidal 

kinetics needs further studies. 

Keywords: Antimicrobial; Teaching; Fhytotherapy; Imburana; Streptococcus mutans. 

 

Resumen  

Debido a las altas tasas de infecciones orales, en paralelo con la necesidad de nuevos métodos antimicrobianos, los 

medicamentos a base de hierbas han sido la elección con una acción eficaz y menos toxicidad, cuando se estandarizan 

vigorosamente. Para ello, se ha investigado la planta medicinal Commiphora leptophloeos (Mart.) JB Gillett, conocida 

popularmente como imburana-de-espinho, que se encuentra en el bioma Caatinga. Así, el objetivo de la investigación 

es investigar in vitro la acción antimicrobiana, bactericida y antiadherente del extracto hidroetanólico de la corteza del 

tallo de Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B. Gillett sobre Streptococcus mutans. Luego de realizar el extracto, se 

realizaron 3 experimentos: determinación de la concentración mínima inhibitoria (CIM) del extracto de corteza de 

tallo de C. leptophloeos; determinación de la concentración inhibitoria mínima de adhesión (MICA) y; determinación 

de la cinética bactericida (BC) con cultivo de S. mutans. El resultado para el MIC fue la dilución 1:16 (3,125 x 10-2 

g/mL), mientras que el CIMA fue la dilución 1:128 (3,90625 x 10-3 g/mL) y CB mostraron crecimiento bacteriano 2 

horas después del contacto del extracto con la bacteria. La conclusión del presente estudio es que el extracto tiene 

acción bacteriostática y antiadherente, sin embargo, la cinética bactericida necesita más estudios. 

Palabras clave: Antimicrobiano; Enseñanza; Fitoterapia; Imburana; Streptococcus mutans. 

 

1. Introdução 

A medicina popular no Brasil é derivada de uma mistura de culturas indígenas, europeias e africanas e é caracterizada 

pelo conhecimento tradicional relacionado ao uso de plantas medicinais que surgem como alternativa a terapias associadas ao 

tratamento de doenças (inclusive bucais), sobretudo, nas regiões que possuem pouca infraestrutura para o acesso aos fármacos 

comercializados. No entanto, muitas espécies são usadas sem respaldo científico quanto à eficácia e segurança, o que 

demonstra que em um país com uma enorme biodiversidade, existe uma lacuna nas pesquisas realizadas sobre o tema (Trentin 

et al., 2013; Moro et al., 2018; Cartaxo et al., 2010; Groppo et al., 2008; Giraldi & Hanazaki, 2010). 

A Caatinga é um bioma do Nordeste do Brasil e contém uma grande diversidade de recursos vegetais utilizados na 

medicina para tratar enfermidades (Agra et al., 2007). Dentre as plantas encontradas nessa região, a Commiphora leptophloeos 

(Mart.) JB Gillett (C. leptophloeos), da família Burseraceae, tem sido investigada por suas propriedades biológicas e 

fisiológicas. C. leptophloeos é popularmente conhecida por imburana, imburana-de-espinho e imburana-de-cambão, palavra de 

origem tupi que significa “falso imbu” ou “falsa árvore da água” (“y-mb-u” refere-se a “árvore da água” e “ra-na” a “falso”) 

(Trentin et al., 2013; Dantas-Medeiros et al., 2021b). 

Estudos já comprovaram a presença de vários compostos bioativos na espécie C. leptophleos. Apresenta propriedades 

antioxidantes, anti-inflamatórias e antimicrobianas - contra gram-positivas e negativas, e fungos. Pode ser usado como infusão, 

chá, xarope, maceração ou decocção por via oral ou tópica. Utiliza-se casca, caule, folhas, frutos, flores, látex e sementes para 

tratar doenças inflamatórias, respiratórias, renais, intestinais, diabetes, dores, úlceras e insônia (Trentin et al., 2013; Dantas-
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Medeiros et al., 2021b; Pereira et al., 2017; Pessoa et al., 2021; Albuquerque et al., 2007; Agra et al., 2007a; Carvalho, 2009). 

Há uma crescente busca por alternativas para o tratamento de infecções, inclusive na odontologia. A cárie dentária é a 

doença bucal mais comum no mundo. O principal agente etiológico é a bactéria Streptococcus mutans (S. mutans) que, além 

de ser acidúrica e acidogênica, tem forte capacidade de formação de biofilme, promovendo resistência aos mecanismos de 

defesa do hospedeiro e às terapias antibióticas convencionais (Eriksson et al., 2017; Wang et al., 2012; Trentin et al., 2013; 

Taraszkiewicz et al., 2013). Para prevenir e tratar corretamente, é necessário controlar o fator etiológico. Muitos agentes 

antimicrobianos já são utilizados para prejudicar a adesão bacteriana, associados com a desorganização mecânica do biofilme 

através da escovação. Existe uma ampla lista de drogas baseadas e derivadas de produtos naturais, contudo podem gerar efeitos 

adversos e colaterais ao hospedeiro, além do uso indevido proporcionar resistência microbiana (Wang et al., 2012; 

Taraszkiewicz et al., 2013; Pereira et al., 2017; Dantas-Medeiros et al., 2021b; Groppo et al., 2008). Para mais, a busca por 

novas modalidades de tratamento não pode cessar devido à toxicidade a curto e longo prazo e custos elevados. Assim, é 

necessário que exista uma persistente pesquisa pela obtenção de formulações para higiene bucal mais potentes. 

Para resolução desses problemas, tem-se pesquisado alternativas como o uso de fitoterápicos. Estudos já 

comprovaram que as plantas medicinais podem possuir compostos biologicamente ativos com propriedades antimicrobianas, 

antioxidantes, antissépticas, anti-inflamatórias, anticolagenases, analgésicas e agentes sedativos, proporcionando uma defesa 

química (Trentin et al., 2013; Moro et al., 2018; Otimenyin, 2018). 

Tendo em vista o potencial da C. leptophleos e a necessidade de inovação dos métodos terapêuticos aplicados na 

odontologia, o objetivo da pesquisa é investigar in vitro a ação antimicrobiana, bactericida e antiaderente do extrato 

hidroetanólico das cascas do caule de C. leptophloeos sobre S. mutans. 

 

2. Metodologia 

2.1 Tipo de Estudo 

Trata-se de um estudo in vitro, pré-clínico. Este estudo se reveste de importância, na medida em que o 

desenvolvimento de soluções naturais alternativas e economicamente viáveis, com menores efeitos colaterais, substituindo 

antimicrobianos usualmente utilizados, para o tratamento de infecções bucais, sobretudo a doença cárie, são requeridas. 

 

2.2 Material Vegetal 

O material vegetal é constituído das cascas do caule de C. leptophloeos. O material vegetal foi coletado na 

comunidade do Carão, Município de Altinho, no Pernambuco, Brasil, as seguintes coordenadas geográficas: latitude: 8º 29 32 

S e longitude: 36º 03 03 W. A autorização da coleta foi obtida pelo Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade 

(SISBIO), sob o número de processo 35017 e a Autorização de acesso ao Patrimônio Genético foi obtida pelo Conselho de 

Gestão do Patrimônio Genético do Ministério do Meio Ambiente (CGEN/MMA), sob o número de cadastro no SISGEN 

A618873. Uma exsicata incluindo folhas e cascas do caule de C. leptophloeos foi depositada no Herbário Geraldo Mariz (UFP) 

da Universidade Federal do Pernambuco (UFPE), com o número de registro UFP: 46.191. 

 

2.3 Preparação do Extrato das Cascas do Caule de C. Leptophloeos 

O material foi seco em estufa de ar circulante (temperatura inferior a 45 ºC), e em seguida foram trituradas em moinho 

de facas. O material obtido após trituração foi submetido à produção do extrato, pelo método de maceração (48 h), utilizando 

como solvente etanol: água (70:30, v/v) na proporção de 1:10 de solvente (g/v). Na sequência, o material vegetal foi submetido 

a três remacerações seguidas de 48 horas, cada. Em seguida, o extrato foi filtrado através de filtro de papel obtendo-se então os 
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extratos hidroetanólicos (EH) 70%. A fase orgânica foi evaporada sob pressão reduzida com o auxílio de um evaporador 

rotatório (Büchi®) com temperatura ≤40ºC e por fim liofilizado e armazenado a -20°C. 

 

2.4 Partição Líquido-Líquido do Extrato das Cascas do Caule de C. Leptophloeos 

Após a redução total da fase orgânica do extrato com o auxílio de um evaporador rotatório à temperatura não superior 

a 40 ºC, a fase aquosa do extrato foi submetida a uma partição líquido-líquido em funil de separação. Foram utilizados 

solventes de polaridade crescente, para obtenção das frações diclorometano (CH2Cl2), acetato de etila (AcOEt), n-butanol (n-

BuOH) e residual aquosa. O processo foi repetido 3 vezes utilizando uma alíquota de 150 mL por vez para cada solvente. 

 

2.5 Determinação da Concentração Inibitória Mínima do Extrato das Cascas do Caule DE C. Leptophloeos 

A bactéria S. mutans foi cultivada em meio Ágar Mueller Hinton (MH) a 37º C durante 24 horas e o inóculo foi 

padronizado em tubos contendo 5 mL de solução salina a 0,9% estéril. A suspensão microbiana foi ajustada com o auxílio da 

escala de McFarland e semeada em placas contendo meio Ágar MH estéril. O extrato foi diluído em água destilada estéril, na 

concentração de 0,5 g/mL. A partir da diluição 1, por diluição seriada, contendo 0,5 mL de água destilada estéril em outros 

nove tubos, foi adicionado 0,5 mL da diluição anterior. Nos poços identificados, foram colocados setenta microlitros da 

diluição, conforme método adaptado de Bauer, Kirby, Sherris e Turck (1966). O controle positivo foi feito com digluconato de 

clorexidina a 0,12%. Então, as placas foram incubadas a 37ºC por 24 horas, o crescimento microbiano foi indicado e o halo de 

inibição formado. 

 

2.6  Determinação da Concentração Inibitória Mínima de Aderência do Extrato das Cascas do Caule de C. leptophloeos 

A Concentração Inibitória Mínima de Aderência (CIMA) da bactéria ao vidro (simulando superfície dentária), foi 

determinada na presença de sacarose a 5%, de acordo com método adaptado de Gerbara, Zardetto e Mayer (1996), usando-se 

concentrações crescentes e dobradas da solução e diluídas do extrato, variando de EB a 1:512. A partir do crescimento 

bacteriano, as linhagens foram sub-cultivadas a 37ºC em Caldo MH (DIFCO®, Michigan, Estados Unidos), obtendo-se um 

inóculo de 106 UFC/mL. Foram distribuídos 1,8mL do subcultivo em tubos de hemólise e, em seguida, adicionado 0,2 mL da 

solução correspondente à escala do extrato. A incubação foi feita a 37°C por 24 horas em microaerofilia, com os tubos 

inclinados a 30°. A leitura foi realizada através da observação visual da aderência da bactéria às paredes do tubo após agitação. 

Cada ensaio foi realizado em duplicata frente a cada linhagem selecionada. O mesmo procedimento foi utilizado para o 

controle positivo, o digluconato de clorexidina a 0,12%. A CIMA foi definida como a menor concentração do agente em meio 

com sacarose, que impede a aderência ao tubo de vidro. 

 

2.7 Determinação da Cinética Bactericida do Extrato das Cascas do Caule de C. leptophloeos 

A curva bacteriana frente ao extrato das cascas do caule de C. leptophloeos foi avaliada a partir de adaptação do 

método de Peyret, Carret, Carre, Fardel e Flandrois (1990). As amostras foram inoculadas em caldo nutritivo (BHI- DIFCO®, 

Michigan, Estados Unidos), incubadas a 37ºC e subcultivadas em Caldo MH (DIFCO®, Michigan, Estados Unidos), obtendo-

se um inóculo de 106 UFC/mL. A 9 mL da cultura microbiana, será adicionado 1 mL do extrato (CIM), e ao tubo controle foi 

adicionado 1 mL de água destilada e esterilizada. As alíquotas - cem microlitros - dos tubos foram retiradas após 2 e 3 horas de 

incubação e semeadas em placas com Ágar MH (DIFCO®, Michigan, Estados Unidos). Cada ensaio foi realizado em 

duplicata. A leitura das placas foi efetuada após incubação por 24 horas a 37ºC, pelo método padrão de contagem de unidades 

formadoras de colônias (UFC/mL) placas, observando o potencial bactericida do extrato por um determinado tempo. 
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2.8 Análise Estatística 

Os resultados obtidos foram coletados, organizados e as médias foram apresentadas em forma de tabelas. Para 

determinação da CIM do extrato, a formação de halo definiu a menor concentração. Para a CB e CIMA a análise foi descritiva 

através do método padrão de contagem de UFC/mL e através da observação visual da aderência dos microrganismos às 

paredes do tubo de vidro, respectivamente. 

 

3. Resultados e Discussão 

Para a concentração inibitória mínima (CIM) para a bactéria S. mutans, foram constatadas diluições diferentes nas 

duplicatas, correspondente a 1:16 e 1:32, com concentrações de 3,125 x 10^(-2) g/mL e 1,5625 x 10^(-2) g/mL, tendo média de 

halo de 11 e 5, respectivamente, exibido na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Determinação da concentração inibitória mínima do extrato das cascas do caule de C. leptophloeos com cultivo de 

S. mutans 

Diluição Média dos halos de 

inibição de extrato 

Diluição Média dos halos de inibição de 

clorexidina 

EB (0,5 g/ml) 23 mm SP (1,2 x 10-1 %) 33 mm 

1:2 (2,5 x 10-1 g/mL) 19 mm 1:2 (6 x 10-2%) 31 mm 

1:4 (1,25 x 10-1 g/mL) 16 mm 1:4 (3 x 10-2%) 30,5 mm 

1:8 (6,25 x 10-2 g/mL) 13,5 mm 1:8 (1,5 x 10-2%) 27,5 mm 

1: 16 (3,125 x 10-2 g/mL) 11 mm 1: 16  (7,5 x 10-3%) 24,5 mm 

1: 32  (1,5625 x 10-2 g/mL) 5 mm 1: 32 (3,75 x 10-3%) 19,5 mm 

1: 64 (7,8125 x 10-3 g/mL) - 1: 64  (1,875 x 10-3%) 16,5 mm 

1: 128 (3,90625 x 10-3 g/mL) - 1: 128 (9,375 x 10-4 %) 13,5 mm 

1: 256 (1,953125 x 10-3 g/mL) - 1: 256 (4,6875 x 10-4 %) 11,5 mm 

1: 512 (9,76562 x 10-4 g/mL) - 1: 512  (2,34375 x 10-4 %) - 

Fonte: Autores. 

 

Para a determinação da concentração inibitória mínima de aderência (CIMA) do extrato das cascas do caule de C. 

leptophloeos para a bactéria S. mutans, foi observado que a partir da nona diluição havia adesão da bactéria à parede do tubo 

de hemólise, como mostrado na Tabela 2. Dessa forma, a CIMA é a diluição 1/128 (3,90625 x 10^(-3) g/mL). Para a 

determinação da cinética bactericida (CB) do extrato, foi utilizada a CIM, ou seja, diluição 1/16, com adição à solução 

contendo S. mutans, demonstrando que nessa diluição não foi possível ver atividade bactericida do extrato, como mostra a 

Tabela 3. Para a CB, foi necessário a redução do tempo de coleta das alíquotas, reduzindo o padrão de 24 horas para o de 3 

horas. 
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Tabela 2 - Determinação da concentração inibitória mínima de aderência do extrato das cascas do caule de C. leptophloeos 

para S. mutans 

Tubo Aderência com 

extrato 

Tubo Aderência com 

clorexidina 

EB (0,5 g/ml) - SP (1,2 x 10-1 %) - 

1:2 (2,5 x 10-1 g/mL) - 1:2 (6 x 10-2%) - 

1:4 (1,25 x 10-1 g/mL) - 1:4 (3 x 10-2%) - 

1:8 (6,25 x 10-2 g/mL) - 1:8 (1,5 x 10-2%) - 

1: 16 (3,125 x 10-2 g/mL) - 1: 16  (7,5 x 10-3%) - 

1: 32  (1,5625 x 10-2 g/mL) - 1: 32 (3,75 x 10-3%) - 

1: 64 (7,8125 x 10-3 g/mL) - 1: 64  (1,875 x 10-3%) - 

1: 128 (3,90625 x 10-3 g/mL) - 1: 128 (9,375 x 10-4 %) - 

1: 256 (1,953125 x 10-3 g/mL) + 1: 256 (4,6875 x 10-4 %) - 

1: 512 (9,76562 x 10-4 g/mL) + 1: 512  (2,34375 x 10-4 %) - 

Fonte: Autores. 

 

Tabela 3 - Determinação da cinética bactericida do extrato das cascas do caule de C. leptophloeos para S. mutans. 

Placa Crescimento bacteriano com  

Extrato + S. mutans 

Crescimento bacteriano com 

Água destilada estéril 

2 horas  + - 

3 horas + - 

Fonte: Autores. 

 

O desenvolvimento de novos fitoterápicos constitui uma importante fonte de inovação em saúde com a inclusão de 

novas alternativas terapêuticas. A RDC Nº 26, de maio de 2014 define fitoterápicos como medicamentos obtidos com emprego 

exclusivo de matérias-primas ativas vegetais cuja segurança e eficácia sejam baseadas em evidências clínicas e que sejam 

caracterizados pela constância de sua qualidade. Com o propósito da inserção da fitoterapia no Sistema Único de Saúde (SUS), 

o Ministério da Saúde vem desenvolvendo ações para implementar novas políticas públicas voltadas à introdução do uso de 

plantas medicinais e da fitoterapia no SUS e que ocorra o desenvolvimento do setor, em toda a cadeia produtiva (Brasil, 2006).  

Na odontologia, os fitoterápicos têm sido incentivados através da aprovação da Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares (PNPIC) e com os avanços científicos (da Silva et al., 2020). Estudo de Jácome et al. (2022) 

apontaram ainda que os fitoterápicos são uma opção viável para usar pré e pós-cirurgias odontológicas.  

A imburana-de-espinho (C. leptophloeos) é tradicional do bioma da Caatinga e é utilizada pela população local como 

uma planta medicinal. A família Burseraceae é encontrada principalmente na região Norte, Nordeste e Centro-Oeste do Brasil 

e é formada por aproximadamente 600 espécies distribuídas entre 20 gêneros, de porte arbóreo, raramente arbustos, que 

possuem óleos essenciais aromáticos e resina na casca. As folhas são alternas, em espiral ou dística, compostas, pinadas, 

ternadas ou unifolioladas. É uma família de distribuição pantropical, mas apresenta a maior riqueza de espécies na América do 

Sul (Daly, 1987; Watson & Dallwitz, 1991). O gênero Commiphora possui 208 espécies, distribuídas por toda América do Sul, 

embora a maior parte das espécies seja encontrada no Nordeste brasileiro (Carvalho, 2009). 
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Estudos anteriores comprovaram que a espécie possui baixo efeito tóxico em modelos experimentais in vivo de 

camundongos CL-EtOH L e efeitos antidiarreico, antiespasmódico, e anti-inflamatório in vitro; evita a formação de biofilme 

com atividade bacteriostática contra Pseudomonas aeruginosa, Candida spp., Staphylococcus spp., Staphylococcus aureus – 

incluindo quando há resistência a meticilina -, Streptococcus faecalis, Bacillus subtilis, Enterococcus faecalis, Micrococcus 

luteus, Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Mycobacterium smegmatis, Mycobacterium tuberculosis e Aspergillus spp. 

(Pessoa et al., 2021; Dantas-Medeiros et al., 2021b; Trentin et al., 2013; Dantas-Medeiros et al., 2021a; Silva et al., 2019; 

Pereira et al., 2017). 

Tem sido demonstrado que a espécie C. leptophloeos possui compostos bioativos capazes de promover efeitos 

antioxidantes, anti-inflamatórios e antimicrobianos. Dentre os compostos encontrados estão taninos, ácidos fenólicos, 

flavonóides O- e C-glicosilados, lignanas (hinoquinina), tipos A- e B-proantocianidinas poliméricas, terpenóides, ácido 

quínico, ácido gálico, ácido clorogênico e ácido protocatecuico. Pode ser utilizado de diversas formas, como infusão, chá, 

xarope, maceração ou decocção por via oral ou tópica. Utiliza-se a casca, caule, folhas e frutos para tratar doenças 

inflamatórias, tosse, bronquite, infecções, edema, diabetes, úlceras, asma e dor. As flores e látex são indicados para problemas 

renais, gripe, tosse, bronquite, disfonia, inflamação, dor de dente, cólica e diarreia, enquanto as sementes são recomendadas no 

tratamento da insônia (Trentin et al., 2013; Dantas-Medeiros et al., 2021a; Pereira et al., 2017; Dantas-Medeiros et al., 2021b; 

Pessoa et al., 2021; Albuquerque et al., 2007; Agra et al., 2007a; Carvalho, 2009). 

O presente estudo avaliou a atividade da C. leptophloeos diante microrganismos do meio ambiente bucal, sobretudo 

quanto a S. mutans. Para tal, a padronização de extratos vegetais é uma etapa primordial no desenvolvimento de novos 

fitoterápicos. Estudos voltados para extratos da casca do caule da imburana-de-espinho já foram realizados. O isolamento, a 

elucidação estrutural e a caracterização das substâncias no extrato foram realizados por cromatografia líquida de alta eficiência. 

A toxicidade do extrato foi avaliada in vitro pelo ensaio de MTT (ensaio de viabilidade celular), apresentando toxicidade em 

concentrações superiores a 200 µg/mL; e citometria de fluxo e in vivo pelo teste de toxicidade aguda, via oral, concluindo que 

possui baixa toxicidade e a dose letal é superior a 2000 mg/kg. A atividade anti-inflamatória in vitro foi avaliada pelo ensaio de 

óxido nítrico induzido por LPS e in vivo nos modelos de edema de pata induzido por carragenina e de bolsa de ar induzida por 

zimosam, tendo ação significativa em concentrações de 100 a 400 mg/kg.  Para os resultados já obtidos, destacamos o 

isolamento do composto majoritário (dímero de catequina), descrito pela primeira vez, que apresentou uma promissora 

atividade antibacteriana. Além disso, foi observado que o extrato hidroetanólico das cascas do caule não dispõe de 

citotoxicidade e apresenta um potencial terapêutico para o desenvolvimento de fitoterápicos com propriedades anti-

inflamatórias e antimicrobianas (Dantas-Medeiros et al., 2019). É importante mencionar que, até o momento, não há relatos na 

literatura da avaliação do potencial antibacteriano de C. leptophloeos contra bactérias do meio ambiente bucal e doenças bucais 

biofilme dependentes. 

Para alcançar o objetivo da pesquisa, foram realizados 3 experimentos. O primeiro experimento visava a avaliação da 

CIM para S. mutans. Foi observado que a CIM é a diluição 1:16 (3,125 x 10^(-2)  g/mL). Na duplicata com extrato no 

experimento com a bactéria, foi observado que o poço com diluição 1:32 (1,5625 x 10-2 g/mL) ainda apresentou halo de 

inibição, contudo, como ocorreu apenas em uma placa, utilizou-se a última diluição que englobasse ambas. Ainda é possível 

avaliar que, por ter ocorrido formação de halo nos poços com concentrações maiores, o extrato tem capacidade inibitória. 

O segundo experimento avaliou a CIMA para S. mutans e foi constatada a capacidade de inibir a aderência bacteriana, 

desfavorecendo a formação de biofilme. A CIMA é a diluição 1:128 (3,90625 x 10-3 g/mL), dessa forma, a partir da diluição 

1:256 (1,953125  x 10^(-3)  g/mL), houve adesão bacteriana no tubo de hemólise. 

O terceiro experimento avaliou a CB, utilizando a CIM, para a bactéria. Esse teste demonstrou que houve formação de 

um tapete bacteriano por toda a placa tanto em 2 horas como em 3 horas após a mistura do extrato com S. mutans, concluindo 
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então que a capacidade CB acontece antes das 2 horas de contato. Há ainda a possibilidade de a concentração usada ter sido 

insuficiente para uma ação da CB do extrato mais prolongada, sendo necessários mais estudos com concentrações maiores. 

Diante dos resultados apresentados por essa pesquisa, é importante ressaltar que a literatura tem escassez de 

informações sobre plantas medicinais para uso na prática odontológica, sobretudo quanto à qualidade, segurança e eficácia, 

sendo necessários mais estudos voltados para essa linha de pesquisa (Groppo et al., 2008). 

 

4. Conclusão 

O presente estudo pode concluir que o extrato das cascas do caule de C. leptophloeos tem capacidade inibitória do 

crescimento bacteriano de S. mutans. Além disso, exibe capacidade inibitória de aderência da bactéria, contudo, a cinética 

bactericida utilizando a CIM foi insuficiente, sendo necessários mais estudos com concentrações maiores. Dessa forma, o 

extrato apresenta ação bacteriostática e antiaderente. É importante mencionar que, até o momento, não havia relatos na 

literatura, in vivo ou in vitro, da avaliação do potencial antibacteriano de C. leptophloeos contra bactérias do meio ambiente 

bucal. 

Dessa forma, propõe-se, para trabalhos futuros, a investigação da ação antimicrobiana do extrato das cascas do caule 

de C. leptophloeos frente a outros microrganismos que compõem o meio ambiente bucal e que estão associados a doenças 

biofilme-dependentes. Além disso, são necessários testes da ação do extrato frente aos microrganismos em cultura mista e 

organizados em biofilme, bem como estudos de citotoxidade.  
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